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As Serras que me deslumbram desde jovem continuam a surpreender-me. Recordo-me de calcorrear os trilhos da Santa 
Justa e de me aventurar pelas minas, sem sequer imaginar que é nestas serras que existe o maior complexo mineiro 
subterrâneo de extração de ouro de todo o Império romano, e por isso é com grande entusiasmo que olho hoje para os 
mesmos locais mas com muito mais nitidez
O presente relatório, de tão interessante, lê-se num só fôlego, e uma pedra deixa de ser só um obstáculo no caminho, 
a paisagem ganha novos contornos, uma salamandra não é apenas mais um bicho, a uma árvore atribui-se um contexto 
histórico e a própria história reconta-se com outro encanto.
Nunca como hoje se soube tanto sobre este território, resultado do trabalho de políticos, técnicos, investigadores e 
especialistas que se envolveram verdadeiramente neste processo.
Sintamo-nos humildes e gratos face ao imenso património que temos a responsabilidade de cuidar e que continuemos 
a trabalhar em conjunto, com espírito de serviço público e de comunidade, para que este bem precioso reflita 
verdadeiramente a nossa identidade enquanto povo e região.
O Parque das Serras do Porto são 6000 hectares de rios e serras, de aldeias e minas, de fósseis e seres vivos, de castros 
e até um castelo. Mas são também 60km2 de pessoas, que vivem, que estudam, que praticam desporto, que visitam, que 
daqui tiram o seu sustento ou que aqui vêm simplesmente relaxar. Todos são chamados a participar na definição do 
caminho a trilhar por esta Paisagem Protegida Regional. Além do conhecimento técnico e científico, precisamos do saber 
empírico, do olhar e das vivências das pessoas que, como nós, sentem este território, pelo que o passo seguinte do Plano 
de Gestão será ouvir as pessoas e, em conjunto, definir o futuro das nossas serras.
Ao longo de décadas muitos foram os que escreveram, estudaram, sonharam este território. Foram sem dúvida a semente 
que agora germina. Tivemos apenas a ousadia de dar o passo em frente. Num exemplo pouco habitual, três autarcas falam 
em uníssono e têm plena convicção que o todo é bem maior que a soma das partes. 
A Associação de Municípios que une Valongo, Gondomar e Paredes irá continuar a trabalhar de forma empenhada, com 
muito rigor e transparência, em prol da salvaguarda e valorização do Parque das Serras do Porto.

José Manuel Ribeiro

Presidente da Câmara Municipal de Valongo

Presidente do Conselho Executivo  
do Parque das Serras do Porto

Nota prévia



Colocadas de lado as dissensões naturais que separam os homens, após décadas de sonhos de muitos decisores políticos, 
o Parque das Serras do Porto é uma realidade: Gondomar, Paredes e Valongo deram as mãos e assumem a ideia central 
comum de colocar ao serviço efetivo das populações um vasto território que andava de costas voltadas e que é, apenas 
e só, o maior espaço verde da Área Metropolitana do Porto.

Peça fundamental deste espaço natural – que beneficia uma vasta região do rio Douro e com sede no seu maior 
aglomerado urbano – é o seu Plano de Gestão, cuja elaboração avança neste momento, após vários estudos relevantes 
para o território, como a floresta e a prevenção de incêndios, geologia e ouro, património biológico e cultural.

A Associação de Municípios Parque das Serras do Porto, que dá corpo a este projeto, está ciente do relevante papel 
que assume, em termos de futuro. Nós temos o que de melhor a Natureza oferece e queremos partilhá-lo com todos, 
no âmbito de um contato adequado e não intrusivo, em nome das boas práticas para as quais estamos todos alertados. 
Sabendo tirar partido dos nossos contrastes e da nossa diversidade.

É de forma participada como estamos a avançar para o Plano de Gestão do Parque das Serras do Porto é um sinal 
concreto de que quando um homem sonha, a obra nasce. E esta está a nascer para o futuro e para as gerações vindouras, 
sempre respeitando o presente.

Marco Martins

Presidente da Câmara Municipal de Gondomar

Nota prévia



Trilhar os caminhos do Parque das Serras do Porto é para mim um enorme gosto pelas magníficas paisagens, pela natureza 
em estado quase selvagem e pelo apreço que tenho pela ecologia. Tive a oportunidade, desde criança, de contemplar a 
Senhora do Salto, em Aguiar de Sousa, um lugar histórico e mágico do concelho de Paredes.

Recordo-me também desde muito jovem subir de bicicleta o monte de Santa Justa, uma aventura que não esqueço e que 
fazia parte dos meus fins de semana.

Na base do presente relatório, está um trabalho árduo de investigadores, técnicos, políticos e especialistas em diversas 
áreas do saber que souberam analisar no território as vertentes da biologia, geologia, espeleologia, mineralogia, geografia, 
história e arqueologia, produzindo um documento orientador das potencialidades a extrair deste território. Desde logo a 
riqueza ambiental, cultural, desportiva, económica e turística.

Olho para este relatório com a humilde e a serenidade de quem está grato pelo imenso património que herdamos dos 
nossos antepassados e que agora dispomos e temos a obrigação e a máxima responsabilidade de cuidar e divulgar. 

É constante o apelo a viver a natureza, a contribuir para dar voz à identidade do povo que, hoje em dia, não dispenso 
olhar para o Parque das Serras do Porto como um todo, ou seja, valorizo as suas aldeias, os seus rios, serras, minas e uma 
vasta biodiversidade das espécies que preenchem cerca de 6000 hectares. 

Esta Paisagem Protegida Regional remete-nos para um aprofundamento do conhecimento técnico e científico, mas mais 
do que isso temos de ser capazes de integrar os anseios e a experiência de quem vive e sente este território. 

Estou certo que o Plano de Gestão passa por ouvir todos os intervenientes para, em conjunto, definirmos o futuro e a 
sustentabilidade destas serras. 

Ainda agora começou a Associação de Municípios do Parque das Serras do Porto que junta Gondomar, Paredes e Valongo 
e o trabalho, o empenho e o rigor demonstram que estamos no caminho certo. 

Somos três autarcas a falar a uma só voz, somos “guias” com responsabilidades acrescidas para alavancar esta parceria, 
que salvaguarda e valoriza os interesses comuns, na defesa do imenso e rico património territorial do Parque das Serras 
do Porto.

Alexandre Almeida

Presidente da Câmara Municipal de Paredes

Nota prévia
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1. Introdução

O presente documento constitui o Relatório Final dos Estudos Prévios do Plano de Gestão do Parque das Serras do Porto 
(PSeP).  Segundo o Regulamento de gestão do PSeP, o Plano de Gestão deverá ser elaborado 24 meses a partir de 15 de março 
de 2017. 

Para a elaboração dos Estudos Prévios foram constituídas equipas mistas para cada área temática: Mineração romana, Floresta e 
defesa contra incêndios, Património natural (Geodiversidade e Biodiversidade) e Património cultural. Para cada área temática foi 
indicado um coordenador externo e cada um dos três municípios indicou um representante por área temática. 

Os trabalhos dos Estudos Prévios iniciaram-se no dia 13 de julho com a realização da 1ª reunião geral de trabalho no Museu de 
Valongo tendo de imediato sido realizado um conjunto de reuniões setoriais. No mês de setembro iniciaram-se as saídas de campo 
quer em equipa setorial quer em equipas multidisciplinares. No dia 19 de setembro realizou-se a 2ª reunião geral, novamente no 
Museu de Valongo. As saídas de campo prolongaram-se pelo mês de outubro e o mês de novembro foi essencialmente dedicado 
a reuniões setoriais e trabalho de gabinete culminando com a 3ª reunião geral em 28 de novembro, na Biblioteca Municipal de 
Gondomar coincidindo com a tomada de posse dos novos órgãos de gestão da Associação de Municípios do PSeP. O trabalho foi 
assim essencialmente técnico e realizado internamente tendo-se concretizado apenas uma reunião com duas entidades externas: 
a Portucalea - Associação Florestal do Grande Porto e a Associação Florestal do Vale do Sousa, para um melhor conhecimento 
da realidade florestal e nomeadamente do cadastro e proprietários.

As saídas de campo e as reuniões, quer gerais quer setoriais, beneficiaram largamente dos ambientes multidisciplinares criados 
e produziram uma quantidade significativa de conhecimento e sobretudo de conhecimento novo sobre o PSeP. O ponto de 
situação final dos trabalhos foi feito em reunião realizada no Salão Nobre da Câmara Municipal de Paredes a 4 de janeiro de 
2018, estando presente o Conselho Executivo da Associação de Municípios do PSeP.

O Relatório Final está estruturado em oito capítulos em que os capítulos 2 a 6 correspondem a Relatórios Setoriais: 
1. Introdução
2. Mineração: uma história milenar
3. Ocupação do solo e evolução da floresta, 
4. Defesa da floresta contra incêndios, 
5. Património natural (geodiversidade e biodiversidade), 
6. Património cultural (arqueológico, vias, vernacular – moinhos e muros, mineiro - lousa e carvão -  e lugares)
7. História do PSeP: o tempo geológico e o tempo do homem.
8. Conclusões

União das freguesias de  
Melres e Medas

Sobreira

União das freguesias de 
Fânzeres e São Pedro da Cova

União das freguesias de  
Campo e Sobrado

Valongo

Baguim do Monte (Rio Tinto)

Aguiar de Sousa

Recarei

União das freguesias de  
Foz do Sousa e Covelo

Fig. 1.2 - As Freguesias do Parque das Serras do PortoFig. 1.1 - Localização do Parque das Serras do Porto na  
Área Metropolitana do Porto (5974 ha)
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